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opinião
Sexta-feira e fim de semana, 18, 19 e 20 de outubro de 2024

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A cheia de maio atingiu 
várias lojas do Centro Históri-
co de Porto Alegre. Muitas de-
las precisaram passar por re-
formas para reabrir. É o caso 
da megaloja de uma das mais 
tradicionais varejistas gaú-
chas, a Lebes, que investiu R$ 
2 milhões em uma reforma ge-
ral. A filial, na avenida Borges 
de Medeiros com Largo Glênio 
Peres, agora vai ter um outlet 
de calçados (Coluna Minuto 
Varejo, Jornal do Comércio, 
edição de 03/10/2024). Inicia-
tivas para revigorar o Centro 
de Porto Alegre sempre são 
bem-vindas. Parabéns para os investidores (Camila Santana).

Pampulinha 
Restaurante clássico de Porto Alegre, o Pampulinha, no bair-

ro São Geraldo, operou de 1971 a 2023, quando encerrou as ativi-
dades. Agora, o espaço reabre com adega e um wine bar sob o 
comando das irmãs Kelly e Cristina Pinheiro, que pretendem dar 
continuidade ao legado de mais de 50 anos do pai, Jaime Pinheiro. 
O ponto, na avenida Benjamin Constant, venderá vinhos em taças 
e garrafas, além de tábuas de frios e charcutaria (Caderno Geração 
E, JC, 17/10/2024). Muito legal reabrir, mesmo que com outra pro-
posta, este que foi por muitos anos um ícone da gastronomia de 
Porto Alegre. (William Day)

Jogos de azar
Assim como o deputado estadual (Republicanos) Capitão Mar-

tim, em artigo publicado no JC (08/10/2024), também me preocupo 
com os jogos de azar e as pessoas de baixa renda. Algo deve ser 
realizado em termos de regulamentações. No entanto, não foram 
R$ 3 bilhões do Bolsa Família que foram parar em apostas online 
como posto pelo deputado e, sim, de R$ 300 milhões. (Valdecir 
Moschetta, de Erechim)

Reportagem Cultural
O bugio é um mamífero nativo do continente americano, mui-

to presente no Rio Grande do Sul. Quando ameaçado, projeta uma 
vocalização grave característica, popularmente conhecida como 
ronco. A referência a esse animal, inclusive, nomeou o único gê-
nero musical reconhecido como genuinamente gaúcho (Caderno 
Viver, Reportagem Cultural, JC, 15/09/2023). Boa reportagem! Vale 
ressaltar a existência de outro livro relatando a história do Bu-
gio em São Francisco de Assis “Bugio: um gênero musical nativo 
do Rio Grande do Sul”, de Salvador Ferrando Lamberty. (Marcelo 
Pereira)

Cambará do Sul
Concedidos em 2021 à iniciativa privada, os parques nacionais 

dos Aparados da Serra e da Serra Geral, em Cambará do Sul, nos 
Campos de Cima da Serra, tiveram, entre maio - mês da enchente 
- e agosto, a diminuição de 60% no fluxo turístico. A verdade é que 
o RS não sabe divulgar seu potencial turístico fora de Gramado e 
Canela! (Carlos César Lopes)

Uma jornada de dedicação e cuidado

A importância do médico

Neste 18 de outubro celebramos uma das 
mais nobres profissões, a Medicina. Ser médi-
co vai além de prescrever tratamentos e reali-
zar cirurgias. É sobre estar presente nas horas 
mais delicadas da vida de alguém, oferecer 
conforto em meio à dor e esperança diante 
da incerteza.

Desde o início da nossa formação, aprende-
mos que a Medicina é sustentada por pilares in-
quebráveis: conhecimento, ética, empatia e com-
promisso. Contudo, o maior ensinamento que 
carregamos não está nos livros ou nas salas de 
aula, mas nas histórias de cada paciente. Cada 
olhar de confiança, cada sorriso de gratidão, 
cada mão segurada em um momento difícil nos 
mostra quão bela é essa profissão.

O dom de curar vem acompanhado do dever 
de entender o ser humano em sua totalidade. En-
xergamos, diariamente, que nossas intervenções 
vão muito além do corpo físico. Muitas vezes, 
um gesto simples — um ouvido atento, uma pala-
vra de consolo — pode ser tão terapêutico quan-
to qualquer remédio. A medicina humanizada, 
aquela que toca não só o paciente, mas sua famí-
lia, seus sonhos e suas angústias, é a verdadeira 
essência do nosso ofício.

Ser médico exige uma dedicação que mui-
tas vezes passa despercebida. São noites em cla-

ro, decisões difíceis, sacrifícios pessoais. Mas há 
uma chama dentro de cada um de nós que conti-
nua a nos guiar: a paixão por cuidar. Cada vida 
que tocamos, cada história que ajudamos a rees-
crever nos lembra do valor inestimável de nos-
so trabalho.

A Unimed Serra Gaúcha, em seus 52 anos 
de história, é um exemplo vivo desse compro-
misso, reunindo 1,3 mil médicos que se dedicam 
ao bem-estar da nos-
sa comunidade.

Neste 18 de outu-
bro, é importante reco-
nhecer a nossa missão. 
Somos guardiões da 
saúde, sim, mas tam-
bém do afeto, do res-
peito e da esperança.

Como disse o mé-
dico Carl Gustav Jung, 
“conheça todas as teo-
rias, domine todas as 
técnicas, mas ao tocar uma alma humana seja 
apenas outra alma humana.”

Que este dia seja uma celebração não só das 
conquistas individuais, mas da nossa união em 
prol de um bem maior: o cuidado com a vida.

Presidente da Unimed 
Serra Gaúcha

No mês de outubro, comemoramos no Brasil 
muitas datas alusivas às profissões como: o Dia 
do Fisioterapeuta e do Terapeuta Ocupacional (13), 
o Dia do Professor (15) e o Dia Mundial do Médico 
(18); além do Outubro Rosa, movimento de cons-
cientização para o controle do câncer de mama.

Para a Kinder Centro de Integração da Crian-
ça Especial, o mês de 
outubro tem um desta-
que singular, pois é no 
dia 14 que comemora-
mos o aniversário da 
instituição. Nesse ano 
completamos 36 anos 
de serviços prestados 
nas áreas da Educa-
ção Especial, Habilita-
ção, Reabilitação e As-
sistência Social, para 
aproximadamente 250 

atendidos, entre bebês, crianças e jovens com 
deficiências múltiplas, de severidade moderada 
e grave.

A importância de todos os profissionais cita-
dos acima é inquestionável, mas aproveitamos a 
proximidade do dia 18 para refletir sobre a “por-
ta de entrada” ideal na nossa entidade: o enca-
minhamento médico para a Estimulação Precoce 
(EP) dos bebês de 0 a 3 anos.

Para lembrar essa data, enfatizamos a funda-

mental importância da EP dos bebês com diag-
nóstico ou que apresentam atraso do desenvol-
vimento neuropsicomotor, como: prematuridade, 
paralisia cerebral, doenças congênitas, entre ou-
tros, com encaminhamento, logo nos primeiros 
dias de vida, a serviços especializados de saúde.

Anualmente, os hospitais da rede pública e 
privada encaminham à Kinder em torno de 50 
bebês para a EP. Todos são recebidos com priori-
dade, passando por avaliação e, após, recebem o 
atendimento com agilidade.

Segundo a Presidente de Honra e Fundado-
ra da Kinder, Drª Bárbara Sybille Fischinger, 
o programa de Estimulação Precoce oferecido 
aos bebês, pais e cuidadores, orienta sobre o 
manuseio, posturas e estímulos sensório-mo-
tores, com grande ênfase no desenvolvimento 
afetivo-emocional. 

O ambiente terapêutico e acolhedor favorece 
a formação de uma rede de apoio para a troca de 
experiências e integração social, além de recebe-
rem orientação sobre o manejo contínuo, propor-
cionando o melhor desenvolvimento dos bebês.

Com a EP, ganha-se um tempo precioso para 
as aquisições do desenvolvimento global da 
criança; por isso, o encaminhamento médico é 
tão importante para a saúde dos bebês com defi-
ciências múltiplas. 

Parabéns a todos os Médicos pelo seu dia; o 
olhar atento de cada médico, faz toda a diferença!

Vice-presidente Técnica da Kinder

Minuto Varejo
André Leite

Bettina Vierneisel
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Coluna de segunda
O presidente da Fecomércio-RS fala do “golaço” 

da parceria do Sebrae-RS na FBV 2025 e do Vare-
jo 360, maratona com super time de especialistas 
marcada para 29 de outubro. 

A megaloja de uma das mais 
tradicionais redes gaúchas acaba 
de passar por uma reforma geral 
avaliada em R$ 2 milhões no Cen-
tro de Porto Alegre e prepara uma 
novidade: um outlet de calça-
dos. “Será o maior do Estado”, 
avisa o presidente da Lojas Lebes, 
Otelmo Drebes, que já havia co-
mentado com a coluna Minuto Va-
rejo sobre o plano e só dependia de 
algumas definições para colocar 
“na rua”. A filial, na avenida Bor-
ges de Medeiros com Largo Glênio 
Peres, foi uma das 50 atingidas 
pela inundação de maio. Uma rei-
nauguração simbólica ontem mar-
cou os novos ambientes. Agora co-
meça a ser montado o outlet que 
ocupará dois andares do edifício, 
que é todo locado pela varejista. 
“Vai ter produtos de qualidade de 
coleção anterior de marcas consa-
gradas e lideres do setor”, adianta 
Drebes. O novo negócio dentro da 
megaloja deve abrir em novem-
bro no quinto e sexto andares, que 
eram de depósito. Serão cerca de 
1,6 mil metros quadrados de área 
de venda. Além de segmentos de 
eletro, móveis e vestuário, no pri-
meiro ao terceiro andares, o quar-
to piso tem restaurante e, no séti-
mo, estão café e sala de reuniões. 

A loja reabriu em junho, mas 
sem toda a recuperação. As me-

Lebes abrirá maior outlet 
de calçados do Estado
Rede investiu R$ 2 milhões para revitalizar megaloja afetada pela cheia

Vitrine da filial no Centro Histórico estampa manifesto aos gaúchos

LOJAS LEBES/DIVULGAÇÃO/JC

lhorias também foram feitas com 
a loja funcionando normalmente. 
Outro detalhe conecta com a me-
mória do evento climático. Um 
manifesto da rede, enaltecendo 
a superação dos gaúchos, foi es-
tampado em um painel em uma 
das vitrines. Um motivo lastreia a 
nova investida da rede. Drebes co-
menta que a escolha do segmento 
com foco em menor preço busca 
preencher uma lacuna na região 
e aproveitar o fluxo. Mesmo com 
lojas de outras calçadistas, como 
Paquetá (hoje da paulista Oscar 
Calçados) e a catarinense Pittol, 
que abriu em 2023, o presidente 
da Lebes acredita que cabe a ope-

ração que trabalha com coleções 
que já saíram das vitrines conven-
cionais: “A região tem densidade 
populacional. Em frente à loja, 
passam diariamente mais de 200 
mil pessoas e não têm a oportuni-
dade que estaremos oferecendo”, 
elenca o empresário: “É na maior 
loja da rede, no Centro da maior 
cidade do Estado, que acredito de-
mais. Não tem como dar errado.” 
A venda de calçados responde por 
10% da receita da rede, que deve 
ficar em R$ 1,6 bilhão em 2024. No 
vestuário, bazar e cama e mesa, a 
categoria representa até 30% do 
faturamento. O outlet não deve ser 
replicado em outras filiais da rede.

Rede de cosméticos ocupará pontos fechados no Centro
O Centro Histórico de Porto Alegre 
perdeu atração para o comércio, 
após a enchente de maio? Para 
algumas varejistas, a região 
ainda é imbatível. A paulista de 
cosméticos Vonný, criada em 
2019, vai expandir no Rio Grande 

do Sul justamente com duas filiais 
quase simultâneas no Centro. 
Com isso, duplica a presença 
gaúcha. A rede abriu loja em 2023 
na Capital, na rua dos Andradas. 
Em São Leopoldo, chegou este 
ano. Os imóveis já alugados são 

Coca-Cola nos 155 anos do Mercado Público 

Os 155 anos do Mercado Público ganharam este ano um apoiador 
mundial. A Coca-Cola Femsa Brasil, com fábrica em Porto Alegre, 
paralisada devido à enchente e que começa a restabelecer a 
operação, está fazendo ações para marcar as comemorações do 
aniversário do complexo no Centro de Porto Alegre, que é hoje. Um 
mega bolo será servido ao meio-dia. Nas instalações do Mercado, 
a decoração ganhou as cores da fabricante global. Faixas estão nas 
escadas rolantes do prédio e distribuídas na estrutura aérea (foto). 
A Femsa também está participando da renovação dos espaços de 
alguns ocupantes. “É uma data especial e que representa a resiliência 
da cidade, do Estado e do próprio Mercado Público”, comenta, em 
nota, o gerente comercial da empresa, Dirceu Venancio.

COCA-COLA FEMSA/DIVULGAÇÃO/JC

No Ponto

> O Iguatemi Porto Alegre vai ter um empório, estilo de mercado 
de alimentos e bebidas premium. Obras começam em janeiro, com 
abertura prevista para a metade do ano, informa a gerente-geral do 
shopping, Nailê Santos. Vai ser uma marca gaúcha, que ocupará 
área que foi da loja da Ri Happy, de brinquedos. Em 2025, vai ter mais 
novidades, como novas marcas internacionais de luxo, revelou Nailê 
em episódio do videocast do Minuto Varejo que ainda vai ao ar. 
> O Loucura por Sapatos e o Festival de Cervejas 
Artesanais abrem hoje e vão ate dia 13 nos pavilhões da Fenac, em 
Novo Hamburgo.
> A Comercial Zaffari abre, no dia 22, o terceiro Stok Center em 
Caxias do Sul, no bairro Panazzolo. A rede chegará a 35 atacarejos.
> A Banca do Holandês prepara uma mega reforma, com novo layout 
na unidade do Mercado Público.

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

o majestoso edifício também na 
Andradas, em frente à Praça da 
Alfândega, que teve agência do 
Banco Safra. O segundo ponto é 
na rua Voluntários da Pátria, ex-
Marisa (moda), fechada em 2023.
A Vonny vai tentar abrir as duas 
lojas até o fim do ano. Tudo vai 
depender de projetos e obras. Na 
Voluntários, a reforma é acelerada 
nos 1,8 mil metros quadrados 
totais. A loja será no primeiro piso. 
No prédio do antigo banco, falta 
projeto para dar início à reforma. O 
movimento de abertura de lojas 
de beleza e higiene pessoal atrai 
outras marcas ao mercado 
gaúcho,  concorrendo com redes 
locais. Uma delas é a Me.Linda, 
que abriu m três shopping centers 
em Porto Alegre este ano. A 
Vonný foca preço mais baixo que 
concorrentes. A rede tem 16 lojas, 
sendo 11 em São Paulo, três em 
Santa Catarina e duas no Estado.

Os médicos são 
guardiões da 

saúde, sim, mas 
também do afeto, 

do respeito e da 
esperança

Leia o artigo “A Medicina não é um milagre”, de Bruno Schneider de Araujo, em www.jornaldocomercio.com

O alerta da Kinder é 
para que bebês de 
0 a 3 anos sejam 
encaminhados 
à Estimulação 
Precoce


